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RESUMO 
 

 O artigo refere-se a uma pesquisa de relato de experiência em orientação profissional que 
propôs uma reflexão dos jovens alunos sobre suas perspectivas de vida, e a construção do seu 
futuro voltado a escolha profissional dentro da sociedade. O público alvo correspondeu 
aproximadamente a 100 alunos do 9º ano do ensino fundamental e do 3º ano do ensino médio, 
de uma escola pública de tempo integral na periferia da cidade de Cacoal, no interior do 
estado de Rondônia. Adentra-se a uma discussão teórica sobre os projetos de vida e fatores de 
influência presentes nos indivíduos que os direciona a uma tomada consciente sobre o 
processo vocacional. As intervenções elaboradas foram divididas em temas apresentados 
através de palestras e dinâmicas para que os alunos pudessem compreender a didática da 
orientação profissional/vocacional, objetivando a autenticidade individual na esfera 
profissional. No decorrer do projeto foram encontrados dados que apontam uma escassez de 
conhecimento sobre os interesses em ingressar no ambiente acadêmico, falta de empenho dos 
mesmos durante a execução do projeto e de conhecimento sobre as profissões existentes e as 
pretendidas, além de que, muitos desejam uma rápida inserção no mercado de trabalho, onde 
os determinantes econômicos surgem como decisivos para a atuação profissional. Ao fim, 
averiguamos a grande influência que os adolescentes recebem do meio em que estão 
inseridos, em suas realidades precárias oriundas de desigualdades e problemas sociais. 
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ABSTRACT 
 

The article refers to a research report of experience in professional guidance that proposed a 
reflection of young students on their life perspectives, and the construction of their future 
aimed at professional choice within society. The target audience corresponded to 
approximately 100 students from the 9th year of elementary school and the 3rd year of high 
school, from a public full-time school on the outskirts of the city of Cacoal, in the interior of 
the state of Rondônia. A theoretical discussion about life projects and influencing factors 
present in individuals is initiated, which directs them to a conscious decision about the 
vocational process. The elaborated interventions were divided into themes presented through 
lectures and dynamics so that students could understand the didactics of professional / 
vocational guidance, aiming at individual authenticity in the professional sphere. During the 
course of the project, data were found that indicate a lack of knowledge about the interests in 
entering the academic environment, lack of commitment during the execution of the project 
and knowledge about the existing and intended professions, besides, many want a rapid 
insertion in the labor market, where economic determinants emerge as decisive for 
professional performance. In the end, we found out the great influence that adolescents 
receive from the environment in which they are inserted, in their precarious realities arising 
from inequalities and social problems. 
 
Keywords: Vocational guidance. Vocation. Adolescents. Perspectives. Future. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo resulta do Projeto de Extensão de Ênfase em Psicologia Social e do 

Trabalho exigido na graduação do curso de Psicologia, realizado em uma escola estadual de 

periferia. O objetivo a ser trabalhado foca na orientação profissional entre os jovens, de forma 

que favoreça o adolescente no autoconhecimento e desta forma, colocar em pauta as várias 

nuances da escolha profissional. 

Nos dias atuais, com maior exigência da sociedade em relação ao mercado de trabalho, 

há o aumento nas taxas de desempregos e outros problemas significativos. Com isso, a 

orientação profissional surge para ajudar o jovem a traçar o seu caminho e seus objetivos 

(SILVA, 2016). 

Quando o processo de escolha da profissão não envolve uma autoavaliação, reflexão e 

autocritica feita pelo próprio adolescente, percebe-se uma maior desistência nos cursos 

superiores, ou seja, o egresso e renúncia em relação aos cursos durante parte de sua vida 

(PUPO et al., 2018). 
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Desta forma o projeto visa ajudar o adolescente a ter uma escolha mais autentica 

reconhecendo as influências que sofrem no seu ambiente como: a escola, sociedade, 

economia, religião, questões psicológicas e entre outros fatores.  

 

HISTÓRIA DA ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

 

A orientação profissional surgiu na Europa no início do século XX, e tinha como 

objetivo aumentar a eficiência industrial, um dos papéis era conseguir identificar os 

trabalhadores inaptos para determinada atividade, de forma que evitasse acidentes de trabalho 

(TANABE,2014). 

A orientação profissional passou a ser um processo direto em que o orientador tinha 

como objetivo realizar diagnósticos e prognósticos com base em procedimentos, indicar 

profissões ou ocupações apropriadas ao sujeito, mesmo não havendo teorias que embasasse a 

prática da orientação. No Brasil a Orientação Profissional deu seu grande salto em 1940, com 

a criação da Fundação Getúlio Vargas no Rio de Janeiro, que estudava a Organização 

Racional do Trabalho e a Influência da psicologia sobre a mesma (LASSANCE, 1999). 

A escolha profissional se trata de um processo de planejamento acerca da carreira que 

abrange uma visão ampla em relação as solicitações de mercado da atualidade, motivações 

interpessoais, e não somente um determinismo imposto pela sociedade, fato que, muitas vezes 

pode ser a causa do fracasso de alunos por escolhas equivocadas. Dessa forma uma orientação 

adequada, proporciona o acesso a informações necessárias sobre cursos, oportunidades, 

profissões, tendências de trabalho e os significados do trabalho (NORONHA, 2015).  

Os interesses que circundam o indivíduo dentro das áreas que lhe agradam, é possível 

presumir sua satisfação diante da experimentação no desempenho de uma atividade 

profissional, sendo assim, a compreensão das áreas em que ele tem afinidade, podem 

demonstrar estados motivacionais que despertem sentimentos de agrado ou desagrado em 

relação as variáveis da profissão, podendo assim evitar o caso de pessoas se formarem em 

determinada graduação e optar pro atuar em outro ramo, por conta da falta de identificação 

com a carreira ou se deparar com um mercado de trabalho saturado  (POCHMANN, 2001). 

Para que possa ser feita uma orientação correta, é importante que os instrumentos 

utilizados nesse processo sejam estudados e garantam credulidade e informações precisas, 

devendo apresentar objetividade e com vista a auxiliar o orientador na clarificação das 
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motivações e necessidades individuais do sujeito que busca uma orientação. (NORONHA, 

2015). 

Para ter uma melhor compreensão sobre o termo “orientação”, Levenfus (1997), citado 

por Zavareze, (2008) explica que é um processo de auxílio terapêutico a alguém, que irá ter 

um reconhecimento sobre sua identidade profissional, a partir do conhecimento de seu mundo 

interno e do mundo ocupacional. 

É comum fazer a orientação profissional somente nos jovens, mas é importante fazer 

em outras fases como infância e na fase adulta, durante o processo de busca por novas 

atribuições, pois as técnicas trazem melhor autoconhecimento e motivação para o indivíduo 

(SANTOS, 2018). 

 

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

 

O presente trabalho teve como objetivo fazer um levantamento de informações a 

respeito da orientação profissional, com a pesquisa de palavras-chaves como: Orientação 

profissional, orientação vocacional, autoconhecimento, estresse na escolha profissional, 

influências durante a escolha profissional. 

O mercado de trabalho está cada vez mais competitivo e exigente diante da 

diversidade de profissões, várias áreas de estudos, cursos e a constante mudança no mercado 

com surgimento de novas tecnologias, e com isso, acaba por impor que os jovens invistam 

desde muito cedo em suas carreiras. A preferência por um trabalho requer uma preparação 

adequada tanto para escolha de um curso como para planejar uma ocupação profissional no 

futuro, assim os jovens se sentem pressionados pelas opções que podem escolher podendo ser 

ocasionados pelos aspectos maturacionais e estrutura psicológica, gerando os sintomas de 

estresse (PAGGIARO, 2007). 

O processo de escolha profissional é um momento de grande importância significativa 

para o adolescente/jovem e, como não poderia deixar de ser, constantemente é repleto de 

dificuldades e conflitos. Por isso a orientação profissional oferece ajuda nesse momento 

propiciando ao adolescente condições para uma experiência de autorreflexão e aprendizado, 

visando uma escolha ajustada e madura, sempre levando em conta o autoconhecimento e a 

autonomia do jovem nesse processo de escolha (SOARES, 2002).  
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Atualmente, a Orientação Vocacional está consolidada como uma modalidade de 

atendimento psicológico que abrange várias abordagens e técnicas na atuação, além de 

entender que o orientando possui participação ativa. A orientação deve atrelar variações nas 

técnicas e incluir movimentação nas sessões, com atividades e intervenção do orientador, 

facilitando a ocorrência de mudanças consistentes (AMBIELI, 2011). 

 

AUTOCONHECIMENTO NO PROCESSO DE ESCOLHA PROFISSIONAL  

 

De acordo com Bock (1997) “O que você vai ser quando crescer?” Essa pergunta até 

para quem é permitido sonhar é algo complexo, o processo da escolha também não é fácil. 

Alguns imaginam que num dia acordarão definidos, outros que "vai surgir" uma luz no fim do 

túnel, outros procuram soluções mágicas, outros ainda pedem para que terceiros - tais como 

pais ou professores - decidam por ele. Tem quem os seguem as profissões da moda, ou as 

profissões que seu grupo de amigos pretende ter. Na verdade, nenhum dos jeitos acima é a 

melhor saída. O único jeito de realmente escolher uma profissão é pensar, e pensar bastante. 

A carga emocional e pessoal de se decidir uma profissão é enorme, quando se pede a 

outros que decidam você tira essa responsabilidade de você, porém se esquece que quem irá 

trabalhar e estudar para essa profissão é você não os outros. 

Porém o ato de pensar e analisar já é cansativo emocionalmente ainda mais quando 

não se sabe como pensar, porque não é qualquer pensar, existe a carga do seu futuro mais o 

que poucos lembram é que a profissão não precisa ser para sempre, as vezes pode ser um 

casamento bem-sucedido e outras vezes um divórcio o que não significa falha e sim outro 

caminho para se seguir. O processo de autoconhecimento voltado para a escolha profissional 

envolve interesses individuais, competências, expectativas e autorreflexão.  

O autoconhecimento é um fator de importância significativa no processo de decisão, 

consiste em refletir sobre o futuro, construindo um contexto com ideias sobre seus interesses e 

vontades, que será desenvolvido á partir do momento em que o jovem conhece a si mesmo. O 

processo de orientação profissional torna-se importante na vida do orientando (ZAVAREZE, 

2008). 
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INFLUÊNCIAS DURANTE A ESCOLHA PROFISSIONAL 

 

Os diversos fatores que influenciam na escolha profissional envolvem características 

pessoais, as convicções políticas e religiosas, valores, crenças, contexto socioeconômico, 

meios de comunicação social, família e pares. Ao nascer à pessoa, já vem encarregue de 

ocupar um determinado espaço, onde é sobrecarregado de múltiplas expectativas, sonhos, 

desejos e fantasias dos pais e de toda família. A família é indicada como um dos principais 

fatores de influência que podem afetar tanto positivamente quanto negativamente em sua 

decisão (SANTOS, 2018). 

Geralmente os pais idealizam nos filhos uma expectativa ou desejo sobre algo que não 

realizaram durante sua juventude, e esperam que eles respondam a esses objetivos, que muitas 

vezes não é o próprio desejo do jovem. A partir do momento em que o jovem escolhe algum 

curso ou uma área de atuação, ele passa a decidir não somente um trabalho, mas obtém 

conclusões sobre outros aspectos da vida do que ele é (ALMEIDA; PINHO 2008). 

O momento de decisão ocorre conflitos entre a realidade e fantasias da infância, assim 

o adolescente passa por momentos de transição e adaptação, em que terá que tomar decisões 

acerca da vida adulta. Nesse aspecto a orientação profissional pode contribuir para uma 

reflexão acerca das suas escolhas, obtendo assim, autenticidade em suas decisões e deixando 

de sofrer influências externas. 

 

O ESTRESSE CAUSADO NO MOMENTO DA ESCOLHA  

 

 

O estresse é uma resposta do organismo que envolve aspectos psicológicos, físicos e 

hormonais. Surge quando há alguma necessidade de adaptação do indivíduo a um evento ou 

situação que causa irritação, medo ou até mesmo felicidade (GONZAGA, 2011). 

O estresse é apresentado por quatro fases, sendo elas:  fase de alerta, fase de 

resistência, fase de exaustão e fase quase exaustão. Na fase de alerta o organismo nota o 

estressor fazendo com que ele fique atento para os eventos ao seu redor tomando atitudes 

criativas. Até essa fase o estresse pode ter benefícios para a pessoa. Já a fase de resistência 

ocorre quando a posterior persiste por um longo período de tempo, surgindo novos fatores 

estressores, trazendo consequências como problemas na memória e desgaste psíquico.  
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No último ano do ensino médio o jovem se prepara para um grande desafio, a 

prestação do vestibular. Este vem sendo um dos causadores de estresse ao adolescente devido 

a expectativa de entrar na faculdade, e suas consequências podem gerar distúrbios 

psicológicos e físicos. Existem várias causas correlacionadas ao desconforto gerado no 

período anterior a prestação do vestibular como a auto cobrança para sair bem no exame, a 

intromissão da família e a concorrência. O egresso na universidade é o marco para o início da 

vida adulta, o jovem, ao pensar em não ser aprovado, gera sentimentos de fracasso sobre si e 

sobre o seu futuro (PAGGIARO, 2007). 

 

MAPEANDO SUA ESCOLHA PROFISSIONAL 

 

A dinâmica de grupo se torna um instrumento valioso pois é uma atividade de ensino e 

aprendizagem e que aperfeiçoa a educação na teoria e na prática enaltecendo todos os sujeitos 

envolvidos. Utilizamos a dinâmica de mapeamento para unificar todos os conteúdos 

estudados e assim, colocar em prática as perspectivas dos adolescentes com o seu futuro 

profissional.  

A dinâmica de grupo tem função de encenar as experiências que servirão como 

aprendizados do sujeito para seu processo de desenvolvimento e conhecimento. A utilização 

da dinâmica deve se estabelecer e corresponder a objetivos específicos dentro de uma 

estratégia, auxiliando e estimulando a produção de conhecimento e a reformulação do 

conhecimento no grupo e no indivíduo, é uma ferramenta útil a ser usada (RAMALHO, 

2011). 

 

METODOLOGIA 

 

Público composto por gêneros femininos e masculino, com idades entre 15 e 16 anos, 

das turmas do 9º do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio da instituição escolar 

somando cerca de 100 alunos. Foram ao todo 4 encontros com duração de duas horas cada, no 

horário matutino e vespertino. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

As intervenções foram feitar pelo período matutino com 4 intervenções e noturno 4 

encontros, ao todo tendo participado mais de 100 alunos. São alunos de periferia e alta 

vulnerabilidade que não apresentavam muita perspectiva de realizar um curso superior e 

talvez por isso o desinteresse da grande maioria, poucos fizeram as tarefas de casas cerca de 

uns 20 somente enquanto os outros mostraram um desinteresse grande e estando ali somente 

para não ir as aulas.  

Os temas foram de Autoconhecimento, Interferências na escolha profissional, Estresse 

e uma dinâmica para finalizar os encontros assim como um vídeo de reflexão e passos para 

ajuda-los na escolha e orientação vocacional.  

Levando em consideração o aspecto de autoconhecimento o primeiro encontro foi 

sobre autoconhecimento para que os adolescentes refletissem sobre quem eram e como 

queriam ser vistos, para que pudesse auxilia-los na escolha profissional mais coerente com a 

sua personalidade, porém os adolescentes demonstraram pouco interesse em se auto conhecer 

e responder as perguntas que poderiam ajuda-los nesses aspectos, levaram muito na piada os 

fatos da personalidade e o que tinham que melhorar. 

Nas interversões matutinos realizadas com as turmas do 9º ano do ensino Fundamental 

e 2º do ensino Médio foi constatado observações sobre a desmotivação e desinteresse a 

respeito da escolha profissional e a limitação quanto ao conhecimento sobre os planos 

profissionais. No período noturno com as turmas do 3º ano do ensino médio pode-se notar um 

interesse maior somente no último encontro após os debates com os convidados podendo 

assim assimilar melhor sobre o que foi explanado em sala. 

A orientação profissional oferece ajuda nesse momento propiciando ao adolescente 

condições para uma experiência de autorreflexão e aprendizado, visando uma escolha ajustada 

e madura, sempre levando em conta o autoconhecimento e a autonomia do jovem nesse 

processo de escolha (PRIMI, 2000).  

Por isso foi dada uma importância em se trabalhar o tema de influências externas e 

internas que o adolescente pode sofrer, com esse tema as turmas também não demonstraram 

muito interesse, e na tarefa de casa do tema que era entrevistar um profissional, praticamente 

nenhum entrevistou.  
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Percebe-se o grande desinteresse dos adolescentes pelo futuro e o que querem fazer da 

vida, não levando em consideração os esforços dos outros para com eles. No tema de 

influencias alguns mostraram estarem escolhendo a mesma profissão que o amigo para que 

possam ficar juntos, ou seja, entra no quesito de aceitação de grupo como já tratado é um tema 

grande importância para os adolescentes pois eles levam muito em consideração a opinião de 

quem é próximo deles. 

Ao nascer à pessoa, já vem encarregue de ocupar um determinado espaço, onde é 

sobrecarregado de múltiplas expectativas, sonhos, desejos e fantasias dos pais e de toda 

família. A família é indicada como um dos principais fatores de influência que podem afetar 

tanto positivamente quanto negativamente em sua decisão (SANTOS, 2018).  

No penúltimo encontro o tema de estresse talvez tenha sido o que os jovens mais 

demonstraram desinteresse, eles não se mostraram engajados nem em responder as questões 

na sala, e a maioria não levou caderno para que pudessem responder as questões então em 

seguida foi passado a dinâmica que nessa mostraram mais interesse e a grande parte fizeram-

na.  

 Existem várias causas correlacionadas ao desconforto gerado no período anterior a 

prestação do vestibular como a auto cobrança para sair bem no exame, a intromissão da 

família e a concorrência. O egresso na universidade é o marco para o início da vida adulta, o 

jovem, ao pensar em não ser aprovado, gera sentimentos de fracasso sobre si e sobre o seu 

futuro (PAGGIARO, 2007). 
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